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DIREITO DO CONSUMIDOR

OAB reforça 
orientação aos pais 

sobre materiais 
escolares: o que é 

permitido e o que não
Com início do ano letivo se aproximando, 

entidade reforça direitos dos pais e orienta 
sobre legislação vigente

Segundo a Dra. Lucimar Calegari Lopes, Secretária Geral da OAB - Subseção 
Nova Esperança, "os pais têm o direito de questionar as escolas caso haja 

dúvidas em relação aos materiais solicitados. A OAB está à disposição para 
orientar e esclarecer sobre os direitos dos responsáveis."
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Dr. Felipe Figueira
Especial para o JN

Há diversos textos cuja 
pergunta inicial é “Para que 
servem os museus?”, de modo 
que escrever mais um texto 
para trabalhar essa pergunta 
pode se tornar apenas mais 
um texto. Mas, como todo 
indivíduo é único, e cada um 
se apropria do mundo e da 
linguagem singularmente, à 
referida pergunta há inúme-
ras respostas.

Ir a um museu pode sig-
nificar, a um só tempo, des-
coberta do passado, sensação 
de pequenez do indivíduo, 
encontro com o presente, 
projeção para o futuro e eru-
dição. O que permanece é 
que toda pessoa que vai a um 
museu geralmente não con-
segue absorver um milésimo 
do seu conteúdo. Contudo, 
nem por isso sai mais igno-
rante, ao contrário, sai com 
mais conhecimento de que o 
seu saber é uma areia diante 
do oceano. Mas, ao menos 
ela ganhou parâmetros e viu 
o oceano.

Ao entrar no Museu de 
Ciências Naturais da Pontifí-
cia Universidade Católica de 
Minas Gerais (PUC-MG), lo-
calizado em Belo Horizonte, 
a sensação é a de fazer uma 
viagem no tempo, desde a 
época Jurássica até à atual. 
O primeiro andar é dedica-
do à vida de milhões de anos 
atrás, por meio de fósseis de 
dinossauros; o segundo é de-
votado em especial ao natu-
ralista Peter Wilhelm Lund 
(1801-1880); e o terceiro tem 
como foco a fauna exótica da 
atualidade. Eu admito que saí 
desse local sem saber um mi-
lésimo do que ele tinha para 
oferecer, mas, nem por isso, 
saí mais ignorante do que en-
trei.

Como os dois parágrafos 
anteriores têm como mote a 
ignorância e o conhecimento, 
convém explorar esses con-
ceitos que, na verdade, são 
constelações.

Entrar em um museu é 
uma descoberta em relação 
ao passado. Dizer isso pode 
parecer banal, mas não é. 
Descobrir o passado não é 
algo trivial, pois é difícil sair 
do tempo presente. Pobre de 
quem vai a um museu e não 
se dá uma experiência de 
imersão no passado: perdeu 
tempo. O passado só se deixa 
capturar por quem a ele se dá, 
isto é, por quem busca olhá-
-lo de verdade, observando 
os detalhes.

Pelo fato de se colocar 
lado a lado com um Purus-
saurus, ou mesmo com um 
elefante ou uma girafa, o 
indivíduo percebe a sua fra-
queza animal. Se não fosse 
pela racionalidade, algo que 
Nietzsche tanto criticou, o ser 
humano seria fraquíssimo. E, 
na verdade, quanto mais cul-
tural é a espécie, mais depen-
dente de cuidados ela é. Sen-
do o ser humano geralmente 
produto de culturas, ele, por 

Experiências em Minas Gerais
Para que servem os museus?

consequência, é dependente 
de cuidados. Além da peque-
nez cultural, há a pequenez 
de saber: é quase nada o que 
um indivíduo pode chegar a 
conhecer. Todavia, basta um 
contato de uma hora apenas 
com o trabalho de Peter W. 
Lund para ver a grandeza do 
seu saber, e o que foi possível 
outrora bem pode ser possí-
vel hoje.

Quando se está em um 

significa olhar o presente 
para além do “aqui agora”, 
tendo em vista que se há o 
hoje provavelmente haverá o 
amanhã. Ninguém pode des-
truir nada. Utopia? Talvez.

Uma vez que se está dian-
te do passado e se está no 
presente, a pergunta que se 
impõe é: “Também eu serei 
peça de museu?” A resposta 
mais provável é que sim, não 
de modo literal, mas metafo-

Na imagem, fósseis de um Patagossauro, que chegava a medir 18 metros e 20 toneladas. 
Período Jurássico: aproximadamente 174 a 163 milhões de anos atrás. Encontrado no Sítio 

Paleontológico de Cerro Cóndor, Província de Chubut, Argentina.

para, diante de uma con-
versa, citar conteúdos dife-
rentes. Essa também é uma 
forma de preservação do 
saber diante de um cenário 
que preza mais por merca-
dorias do que por saberes. 
E também enquanto instru-
mento pedagógico, pois um 
museu é um ótimo lugar 
para se educar a humanida-
de, a exemplo das crianças. 
No caso de um Museu de 

Fóssil de um Purussaurus, cujo exemplar mede 13,5 metros e foi encontrado no Acre. Pesava 
entre 8 a 10 toneladas. O primeiro fóssil foi encontrado em 1892 pelo naturalista João Barbosa 

Rodrigues, no rio Purus no estado do Amazonas. Idade: cerca de 10 milhões de anos (Mioceno).

museu, também, há um en-
contro com o presente e com 
as indagações: “Eu sou o re-
sultado de todo esse proces-
so? Eu sou um acidente? Eu 
sou parte da perfeição da 
natureza e de Deus?” Como 
a vida não se dá ao acaso, 
como ela não surge do dia 
para a noite, o presente pode 
ser visto como um presente e 
como uma surpresa. “Eu exis-
to, e agora?” É pobre demais 
simplesmente se resignar e 
deixar que a natureza, por 
mais força que possua, nos 
imponha tudo. Isso significa 
destruí-la para demonstrar 
superioridade? De modo ne-
nhum, pois isso seria prova 
cabal de mediocridade, mas, 

ricamente. Já há roupas em 
museus, bem como ossadas. 
E, mais do que o imediatis-
mo do ser humano, o que se 
pode questionar é: “O que 
será do homem daqui a trin-
ta milhões de anos?” Talvez 
a Terra não resista a tanto 
tempo, mas, esse exercício 
intelectual é válido, pois o 
ser humano é uma poeirinha 
da poeira.

Por fim, também vale a 
pena ir a um museu enquan-
to exercício de erudição e 
enquanto instrumento pe-
dagógico. Talvez essa seja 
uma perspectiva utilitarista, 
mas ela tem o seu sentido. É 
bom conhecer o que se tem 
em um museu, nem que seja 

Ciências Naturais, é possível 
ver a criatividade de formas 
da natureza, o que desperta 
curiosidades e imaginações. 
Um dos pilares da vida inte-
lectual é a curiosidade.

No caso do Museu da 
PUC-MG ainda há um adi-
cional, que é a quantidade 
expressiva de trabalhos e 
objetos de Lund. Esse natu-
ralista era de origem dina-
marquesa, e, para título de 
curiosidade, era primo do 
filósofo Søren Kierkegaard 
(1813-1855). Após estudar 
na Dinamarca e na Alema-
nha, veio para o Brasil e, 
fruto dessa vinda, que se es-
tendeu por décadas, diversas 
espécies foram descobertas. 

Segundo informações do 
próprio Museu: “Na primei-
ra metade do Século XIX, 
Peter W. Lund, pai da pa-
leontologia brasileira, des-
cobriu, na região de Lagoa 
Santa (MG), 22 novas espé-
cies de mamíferos extintos 
no Pleitosceno final (entre 
30.000 e 11.000 AC). Os ho-
lótipos destas espécies estão 
no Museu de Zoologia de 
Copenhague.”

Em minhas pesquisas 
sobre a Segunda Guerra ou 
sobre os refugiados vene-
zuelanos, escutei: “Por que 
você não estuda algo da sua 
cidade?” Essa objeção é mais 
impertinente do que cien-
tífica, pois, feita sob o olhar 

Busto de Lund no Museu de Ciências Naturais

do “aqui agora”, despreza o 
fato de que o ser humano 
pode sair de sua terra e voar. 
Não significa, ao contrário, 
ser superficial ou artificial, 
pois isso sim seria algo raso 
cientificamente, mas, uma 
vez que o ser humano tem a 
oportunidade de se encon-
trar com o passado, mesmo 
estando no presente, e tam-
bém de imaginar o futuro, 
é próprio de quem trabalha 
com o intelecto, ainda que 
só saiba um milésimo de 
determinado saber, querer 
ir além. Museus são ótimas 
formas do ser humano ir 
além do imediatismo do pre-
sente, o que se torna patente 
o seu caráter pedagógico.

Escrivaninha de Peter Lund

Fotos: Felipe Figueira

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Com o início do ano letivo 
de 2024 se aproximando, as es-
colas já começam a divulgar as 
tradicionais listas de materiais 
necessários para os estudantes. 
Contudo, a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) - Sub-
seção Nova Esperança alerta 
para práticas ilegais por parte 
das instituições de ensino, que 
insistem em incluir itens de uso 
coletivo na relação de materiais 
obrigatórios.

A legislação brasileira é cla-
ra ao estabelecer que escolas, 
sejam particulares ou públi-
cas, não podem exigir dos pais 
ou responsáveis materiais de 
uso coletivo. A Lei Federal nº 
12.886/2013, em vigor desde 
2014, determina a nulidade de 
qualquer pagamento adicional 
ou fornecimento de materiais 
escolares de uso coletivo.

Segundo Dra. Lucimar Ca-
legari Lopes, Secretária Geral 
da OAB - Subseção Nova Espe-
rança, "os pais têm o direito de 
questionar as escolas caso haja 
dúvidas em relação aos mate-
riais solicitados. A OAB está à 
disposição para orientar e es-
clarecer sobre os direitos dos 
responsáveis."

Para auxiliar os pais, a OAB 
preparou uma lista de exem-

VOLTA ÀS AULAS

OAB Nova Esperança alerta sobre
exigências ilegais na lista de materiais escolares

 A entidade alerta para a ilegalidade na exigência de materiais de uso coletivo pelas escolas, reforçando os direitos dos pais e 
orientando sobre a legislação vigente para garantir um início de ano letivo justo e em conformidade com a lei. 

"Os pais têm o direito e a responsabilidade de questionar qualquer exigência ilegal na lista de materiais escolares, assegurando 
que os direitos dos estudantes sejam respeitados e que as práticas das instituições de ensino estejam em total conformidade 

com a legislação vigente", informou Dra. Lucimar Calegari Lopes, Secretária Geral da OAB - Subseção Nova Esperança

plos de materiais de uso coleti-
vo que não podem ser exigidos 
pelas escolas. Dentre eles, estão 
estrutura para sala de aula, ma-
teriais de limpeza e manuten-
ção, itens de escritório, produ-
tos descartáveis, materiais para 
construção civil e outros itens 

diversos.
A Lei Federal sobre o tema 

não faz distinção entre escolas 
particulares e públicas. Todos 
os custos relacionados a ma-
teriais como papel sulfite, giz, 
produtos de higiene e copos 
descartáveis devem estar in-

cluídos nas taxas já existentes, 
não podendo haver pagamento 
adicional ou fornecimento pe-
los pais.

A legislação ainda estabe-
lece que, com exceção do uni-
forme escolar, as escolas não 
podem direcionar a compra 

A advogada orienta os pais 
a solicitarem o plano de uti-
lização dos materiais de for-
ma detalhada, descrevendo a 
atividade pedagógica de cada 
item. Caso a lista de material 
contenha itens não permitidos, 
a orientação é entrar em conta-
to com a escola e, em caso de 
desacordo, buscar soluções por 
meio de acordo ou, se necessá-
rio, judicialmente. 

“Como representante da 
OAB - Subseção Nova Espe-
rança, estamos aqui para orien-
tar e esclarecer dúvidas que os 
pais possam ter em relação aos 
materiais escolares exigidos pe-
las instituições de ensino. Os 
pais têm o direito de questio-
nar e buscar informações sobre 
quais itens são permitidos e 
quais não podem ser solicita-
dos”, reforçou Drª. Lucimar. 

Além disso, as escolas têm 
a obrigação de fornecer a lista 
de material para que os pais ou 
responsáveis possam pesquisar 
preços e escolher fornecedo-
res de sua preferência. “A OAB 
Nova Esperança reforça seu 
compromisso em defender os 
direitos dos cidadãos e asse-
gurar que as práticas escolares 
estejam em conformidade com 
a legislação vigente”, finalizou 
Dra. Lucimar Calegari Lopes, 
Secretária Geral da OAB - Sub-
seção Nova Esperança.

do material para determinada 
papelaria ou exigir marcas es-
pecíficas. É obrigatória a apre-
sentação do plano pedagógico 
de execução com a lista de itens 
do material escolar, detalhando 
as atividades em que cada item 
será utilizado.

Opinião do Blog
Acabar com o garimpo ilegal é o mesmo que enxugar gelo
Em dez anos, a área ocupada pelo garimpo ilegal dentro das 

terras indígenas cresceu 495%, segundo monitoramento do Map-
Biomas. Eu me recordo que na década de 80, a mina da Serra Pe-
lada atraiu milhares de pessoas ao local que se tornou o maior ga-
rimpo a céu aberto do Brasil. A gente via aquelas crateras cheias de 
gente em busca de pepitas de ouro como fonte de renda a partir da 
exploração mineral em garimpos. De lá para cá, a atividade mudou 
muito porque antes, o garimpo era feito de maneira artesanal. E 
hoje, os garimpos trabalham cum uma estrutura financeira muito 
grande para bancar os custos de equipamentos, máquinas, drones, 
aviões, geradores, diversas tecnologias, para a escavação de metais 
preciosos. 

Os garimpos ilegais aumentam cada vez mais, atraindo mais 
ilegais, estando eles pouco preocupados com a contaminação das 
águas por mercúrio. Mudam de área diariamente para não ser vis-
tos pela fiscalização. Fogem para a mata que conhecem melhor 
que ninguém. A luta para acabar com o garimpo ilegal é tão difícil 
como enxugar gelo. A fiscalização, destrói, queima barco, avião, ge-
rador e tudo mais, hoje, mas amanhã os garimpeiros estarão lá com 
novos equipamentos. E a vida continua. É uma luta sem fim.

Para acabar com o garimpo ilegal é necessário criar um arca-
bouço legal e político que fortaleça a mineração regular. Tem que 
aumentar a proteção de terras indígenas, como por exemplo, o au-
mento da fiscalização, bloqueio de estradas, destruição de pistas de 
pousos clandestinos, meios de transportes, maquinários, leis mais 
rígidas, prender os garimpeiros, presença firme do Estado no com-
bate de tal garimpo.

Mas a pergunta que não quer calar é quem financia os garim-
peiros para compra de todo aquele equipamento e tecnologia?  
É claro que a própria polícia sabe, mas ninguém faz nada por se 
tratar de milionários, políticos, que exploram os garimpeiros e se 
escondem atrás de frágeis leis e muitas vezes, financiam até candi-
datos a cargos eletivos e o garimpo ilegal continua. É o mesmo que 
enxugar gelo!.-

Coisas do Cotidiano
•	 Foi muito bom um passeio em Lima, capital do Peru, 

berço da civilização inca. Ceviche a mesa - Em minhas férias de 
janeiro, com a minha esposa Emília e a minha filha Bruna, fomos 
conhecer a misteriosa e apaixonante Lima, um destino imperdível 
da América Latina. Cidade situada de frente para o Oceano Pacífi-
co, você poderá encontrar tesouros pré-incas, joias arquitetônicas, 
sítios arqueológicos, museus riquíssimos, a influência dos espa-
nhóis, bairros charmosos como Miraflores, Barranco, Larcomar, 

Dali, 28 de julho e  San Isidro, ponte dos suspiros, circuito mágico 
das águas, parque do amor,  bons hoteis, restaurantes com exce-
lentes culinárias  a preços acessíveis. Miraflores e Larcomar são 
lugares interessantes para caminhadas.  Com uma população de 
11 milhões de habitantes, construída sobre falésias, Lima   guar-
da as suas origens indígenas (os incas), cuja história do Império 
Inca pode ser vista em toda a sua plenitude, no sítio arqueológico 
de Machu Picchu, situado há mais de mil quilômetros da capital, 
necessitando de tempo para visitá-lo.  Está em Lima o Restaurante 
Central, considerado o melhor do mundo, com vaga para degustar 
a culinária peruana, só em 2025. Vale a pena conhecer também o 
Shopping Jockey. Estivemos lá por quase sete horas e não conse-
guimos conhece-lo totalmente. Muito bonito. Gigante. Agora, fina-
lizando, não deixe de saborear o Ceviche, prato típico do Peru, no 
restaurante Tanta, no bairro Larcomar ou no restaurante Jhavier, 
no bairro Barranco.  Ao lembrar do Peru, não se esqueça que é o 
nosso vizinho na região de Arequipa que nasce o nosso rio Ama-
zonas, o rio mais extenso do mundo;

•	 E a escola pública com impressionantes notas na reda-
ção do Enem-2023 - Uma escola pública estadual do Pará, 75 alu-
nos adquiriram mais de 900 pontos na redação do Enem-23 e pelo 
menos 200 tiraram notas superior a 780 pontos. Foi uma euforia 
geral para toda a comunidade em Belém do Pará. E ainda mais, é 
no Nordeste que se concentra o maior número de candidatos com 
nota mil na redação. de seus alunos;  

•	 A Cordilheira dos Andes, conhecida cadeia montanhosa 
localizada na América do Sul, com altitude média de 4000 metros, 
estendendo  por cerca de 8 mil quilômetros, desde a  Patagônia 
ou Terra do Fogo, que é a região mais sul da América do Sul, até a 
Venezuela,  separando o Oceano Pacífico do restante do continen-
te e atravessa sete países, os chamados países andinos: Argentina, 
Chile, Peru, Bolívia,  Equador, Colômbia e Venezuela. Existem 150 
vulcões na Cordilheira dos Andes, alguns ativos. A sua biodiversi-
dade é muito grande e rica, dependendo de cada região que atra-
vessa, a agricultura se faz presente. As Lhamas e as Alpacas são, tal-
vez, os animais mais representativos da fauna andina. E o Condor, 
ave imponente e soberana dos Andes, habitam nos picos da cadeia.  
Vale a pena lembrar que num passado recente, as cordilheiras eram 
cobertas por neves, servindo de atração turística para todo o mun-
do. Há pouco dias, sobrevoando as cordilheiras, observei que as 
neves praticamente não existem mais em consequência das altera-
ções climáticas;

•	 A Confederação Israelita do Brasil (CONIB), que é 
contra o governo Lula, leva 7 magistrados brasileiros a Israel, 
com despesas pagadas pela entidade – A viagem de caráter priva-
do foi aceita pelos magistrados, cujos os nomes não foram dados 
a imprensa, a não ser a do ministro André Mendonça, do STF que 
confirmou a sua ida. Irão ainda, 5 juízes do STJ e 1 do TRF-RJ. É 
evidente que a ideia da viagem de 5 dias, em plena guerra Israel/
Palestino, é mostrar o que o Hamas fez para os israelenses e conse-
quentemente pedir apoio para a continuidade do genocídio;

•	 Voa Brasil – É um programa que será lançado no dia 5 de 
fevereiro e oferecerá passagens aéreas a um preçofixo de 200

•	 Estive no Estádio Municipal Francisco Zellerhoff Filho 
de nossa cidade fazendo uma caminhada e deparei que o local pre-

cisa ser concluído com a máxima urgência, assim como a pista de 
atletismo.  O gramado já faz algum tempo que se iniciou a coloca-
ção de gramas mas foi interrompido, dando uma má impressão. 
Às melhorias feitas no local são muito boas, mas necessitam do 
acabamento final. É importante também que haja um projeto para 
uso frequente do local assim como do Jardim Botânico de Nova 
Esperança;

•	 Curtas Notícias – 1) Os partidos políticos de hoje, estão 
milionários com a quantidade de verbas que recebem. Ser deputa-
do, senador, é um grande negócio. Contudo, os partidos não repre-
sentam mais o povo; 2) Isenção tributária à pastores por Bolsonaro 
deu um prejuízo de mais de R$ 300 milhões a nação; 3) Ronie Les-
sa, matador confesso da ex vereadora Marielle Franco, fecha acor-
do com a Polícia Federal para uma delação premiada. Disse que vai 
contar tudo; 4) Pastora Renálida Lima,39,  na Paraíba, ostenta luxo 
e pede pix  para fazer oração;5) Milhares saem as ruas na Argentina 
contra  as loucuras do presidente  Milei;6) Em 2023, tivemos alto 
consumo das famílias nos supermercados pela queda de preços e 
aumento do poder de compras; 7) BYD cede um SUV  elétrico para 
uso do governo federal;

•	 Muita gritaria pela decisão de refinar o petróleo no Bra-
sil.  A decisão de Lula e do presidente da Petrobrás, Jean Prates, de 
reativar a Refinaria de Abreu e Lima em Pernambuco, gerando 30 
mil empregos diretos, é muito importante processar os derivados 
do petróleo aqui do que importar da Rússia e dos Estados Unidos. 
Sendo assim, a Petrobras terá mais condições de praticar preços 
acessíveis e consistentes para o crescimento do Brasil, além de ati-
var uma grande estrutura que estava inativada desde os tempos da 
Lava Jato. Mídia e bolsonaristas não querem o progresso; 

•	 O Brasil reindustrializando – Governo Lula quer uma 
nova industrialização pata o país e vai colocar milhões à disposi-
ção. A General Motors já anuncia investimento de CR 7 bilhões no 
Brasil. “O Brasil tem que ser um país definitivamente grande e 
desenvolvido” (Lula).-

Entrelinhas
***Feliz aniversário especial para minha filha querida, Jessica 

Krieger. de Florianópolis, que neste sábado, 27/1, completa mais um 
ano de vida. Jessica é a jornalista colaboradora desta coluna.  Feliz  
aniversário também para Rosimeiry  Farias (27/1), Ivone Arruda (27/1), 
Alfredo Bordin Júnior (31/1),meu sobrinho Haroldo Oliveira, de 
Curitiba,)1/2) e a  professora de inglês, Ana Paula de Marchi, da Wizard, 
01/2).***Biden é acusado de genocídio em comício dos Republicanos por 
apoiar a guerra de  Israel contra os palestinos.***Lula confirma isenção 
de imposto de Renda para quem ganha até 2 salários mínimos.***Oscar 
2024 tem o filme “Oppenheimer” com 13 indicações. O filme “Barbie” 
tem 7 indicações. O filme chileno “Sociedade das Neves,” que conta 
a história real  daquele avião que caiu em 1972 nas Cordilheiras dos 
Andes, concorre ao Oscar como o melhor filme estrangeiro.***Três 
artistas nos Estados Unidos foram encontrados  mortos por overdose de 
fentanil, uma droga 100 vezes mais potente que a morfina.***Bolsonaro 
falsificou o atestado de vacina contra a Covid-19 para entrar nos Estados 
Unidos. *** “Você nunca realmente conhece as pessoas. O ser humano 
é mesmo o mais imprevisível dos animais” - Hilda Hilst (1930-2004), 
poeta e dramaturga brasileira, considerada uma das maiores escritoras 
em língua portuguesa do século XX.-
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 A Cresol, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
mais de 886 mil cooperados, 
foi novamente o agente com o 
maior número de operações 
no Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), fechando 
2023 com 99.643 contratos 
aprovados — 18% a mais que 
em 2022. Os repasses em di-
ferentes linhas de crédito so-
mam mais de R$ 5,4 bilhões.

A parceria entre Cresol e 
BNDES está prestes a com-
pletar 25 anos em 2024 e se 
mantém forte com o objeti-
vo de promover o acesso ao 
crédito e o desenvolvimento 
em todas as regiões do Brasil. 
Os recursos disponibilizados 
atendem cooperados pessoa 
física e pessoa jurídica e tam-
bém ajudam o agro a prospe-
rar.

No ranking de desempe-
nho dos agentes financeiros 
divulgado pelo BNDES, que 
compreende o período de ja-
neiro a dezembro de 2023, a 
Cresol operou mais R$ 5 bi-
lhões para pessoa física, em 
90.826 contratos aprovados. 
A cooperativa é referência 
nas operações do Pronaf 
Custeio e também se desta-
ca nos repasses para micro, 
pequenas e médias empresas 

Cresol é o agente com maior 
número de operações no 

BNDES em 2023
Sistema cooperativista fechou o ano com cerca de 100 mil 
contratos aprovados e mais de R$ 5,4 bilhões em repasses

(MPME).
O presidente da Cresol 

Confederação, Cledir Magri, 
destaca que o volume de ope-
rações representa um acesso 
mais abrangente ao crédi-
to. "O número de contratos 
aprovados significa muito 
para o sistema cooperativo, 
porque é sinal de que mais 
pessoas estão sendo benefi-
ciadas, estão realizando seus 
sonhos, estão melhorando a 
produtividade no campo ou 
desenvolvendo seu negócio. 
E é para ver esse acesso cada 
vez mais abrangente e efetivo 
que nós atuamos e buscamos 
parceiros como o BNDES", 
diz Cledir Magri.

O primeiro convênio en-
tre a Cresol e o BNDES foi 

firmado em 1999, com re-
passes de Pronaf Investimen-
to e Microcrédito. Adriano 
Michelon, vice-presidente 
da Cresol Confederação, co-
menta sobre os avanços con-
quistados: "Nós chegamos a 
esse importante marco dos 
25 anos muito satisfeitos com 
a parceria construída com o 
BNDES. Buscamos juntos as 
melhorias para as operações, 
desenvolvemos e ampliamos 
nossas soluções para atender 
aos cooperados. E, agora, ve-
mos isso refletir nesses nú-
meros expressivos, de cerca 
de 100 mil contratos, o que 
nos deixa muito felizes, por-
que assim contribuímos com 
a melhora de vida de milha-
res de brasileiros".

Foto: Divulgação/Cresol

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Esse ano, infelizmente, não vai contar com muitos feriados 
prolongados. Quem deseja dar aquela famosa “esticadinha” 
precisa ficar de olho na agenda.

Por isso, separamos quais serão os (poucos) feriados pro-
longados de 2024. Anote aí:

O da Confraternização Universal, em 1° de janeiro (que já 
ficou para trás); o da Paixão de Cristo, em 29 de março; e o da 
Proclamação da República, no dia 15 de novembro.

A boa notícia é que algumas empresas adotam a folga do 
trabalho em alguns pontos facultativos como em uma “emen-
da” maior, de quatro dias, no Carnaval, em 13 de fevereiro 
(terça-feira) e no Corpus Christi, em 30 de maio (quinta-fei-
ra).

Como está a sua programação para os feriados deste ano?

Na terça-feira, foram anunciados os indicados ao Oscar e, sem 
grandes surpresas, a única e mais desagradável talvez seja o ca-
ráter patriarcal ainda presente entre os membros da Academia 
responsável pelo evento. Essa observação se baseia na indicação 
de Ryan Gosling como ator coadjuvante em um filme que aborda 
o feminismo, enquanto as mulheres que desempenharam papéis 
principais nessa obra, Greta Gerwig e Margot Robbie, diretora e 
protagonista, foram ignoradas. Decepções à parte, nesta edição, 
vamos explorar um pouco mais sobre o filme indicado ao Oscar 
nas categorias de Melhor Filme e Melhor Roteiro Original, intitu-
lado Anatomia de Uma Queda. Este filme francês, atualmente em 
exibição nos cinemas, chama a atenção por ser o escolhido da vez 
na prática da Academia de indicar filmes de língua não inglesa 
nessas duas categorias, esse é o sexto ano consecutivo que isso 
acontece. Será que temos uma tradição despontando no Oscar? 
Embora competir com obras do calibre de Oppenheimer não seja 
tarefa fácil, a visibilidade proporcionada pelas indicações a Ana-
tomia de Uma Queda já justifica sua presença no Oscar.

Anatomia de Uma Queda emerge como uma obra-prima ci-
nematográfica, entrelaçando habilmente elementos de drama e 
suspense para criar uma narrativa envolvente que cativa e desafia 
o público desde os primeiros momentos. Sob a direção hábil de 
Justine Triet, que também coescreveu o roteiro em colaboração 
com Arthur Harari, o filme mergulha os espectadores em uma 
trama complexa centrada em uma investigação criminal, explo-
rando nuances emocionais e desdobramentos imprevisíveis.

A ousadia da diretora se destaca, pois ela não hesita em inse-
rir o público nas investigações, proporcionando uma experiência 
imersiva que replica a incerteza da vida real. Sem provas concre-
tas, a narrativa se desenvolve em torno das perspectivas diver-
gentes, desafiando o espectador a discernir a verdade em meio 
a um mar de possibilidades. Este enfoque corajoso não apenas 
adiciona autenticidade à trama, mas também incita reflexões so-
bre a natureza subjetiva da realidade em situações de investigação 
criminal.

O elenco brilha com performances excepcionais, elevando o 
filme a novos patamares. Sandra Hüller e o jovem Milo Machado 
Graner entregam interpretações cativantes que trazem os perso-
nagens à vida de maneira realista. Cada ator contribui com uma 
camada única de complexidade, enriquecendo a trama e envol-
vendo ainda mais o público. Notavelmente, as atuações de Hüller 
e Graner na pele de uma viúva e seu filho, respectivamente, con-
ferem à história um toque emocional, explorando temas de luto e 
reflexão sobre a lógica dos acontecimentos.

Anatomia de Uma Queda

Do ponto de vista 
técnico, Anatomia 
de Uma Queda é 
um deleite visual. A 
direção excepcional 
de Triet se mani-
festa em cada cena 
met iculosamente 
montada, escolha 
de ângulos de câ-
mera perspicazes e 
no caráter imersivo 
da obra. A fotogra-
fia, com uma paleta 
de cores que evoca 
emoções e reflete o 
clima dramático do 
filme, é uma contri-
buição fundamen-
tal para a atmosfera 
única da narrativa.

O filme captura a atenção desde os momentos iniciais, quan-
do acompanhamos a protagonista tentando dar uma entrevista 
interrompida pelo comportamento irritante do marido. A tragé-
dia se desenrola quando o homem cai do segundo andar, trans-
formando a narrativa em um quebra-cabeça complexo sobre a 
natureza do incidente – acidente, assassinato ou suicídio. As in-
vestigações policiais se entrelaçam ao luto familiar, expondo as 
feridas da vida privada do casal e alimentando o sensacionalismo 
midiático.

A viúva, naturalmente, se torna a principal suspeita, mas o fil-
me desafia as expectativas, incitando o público a questionar con-
tinuamente se a morte de Samuel foi resultado de um crime, um 
ato deliberado ou simplesmente uma tragédia acidental. À medi-
da que a narrativa se desenrola, novos indícios são apresentados, 
como um áudio revelando uma briga do casal no dia anterior ao 
acidente, intensificando a tensão e a incerteza.

Anatomia de Uma Queda transcende as convenções do gêne-
ro drama/suspense, assumindo a forma de um filme de tribunal 
peculiar. No entanto, ao contrário dos tradicionais filmes de tri-
bunal, o foco permanece nos personagens, gerando empatia e co-
nexão emocional entre o público e a trama. A busca pela verdade, 
centralizada nos personagens, mantém o espectador envolvido 
com o mistério, criando uma experiência cinematográfica que 
vai além do convencional.

Por que ver esse filme: Anatomia de Uma Queda não é ape-
nas uma jornada cinematográfica; é uma provocação intelectual. 
O filme desafia o espectador a refletir sobre o desejo humano 
de obter certeza em meio à complexidade de uma investigação 
criminal. Com atuações marcantes, direção competente e uma 
narrativa instigante, a obra se destaca como uma contribuição 
significativa ao mundo do cinema, deixando uma impressão du-
radoura na memória daqueles que se aventuram em sua intrica-
da trama. Aproveite que ele acabou de estrear no cinema e boa 
sessão!

A Secretaria da Fazenda infor-
ma que 12 prêmios no valor de R$ 
10 mil, provenientes do programa 
Nota Paraná, estão prestes a expirar 
entre os meses de fevereiro e abril. 
Conforme as diretrizes do progra-
ma, os montantes são cancelados 
quando não são resgatados dentro 
do prazo de um ano a partir da data 
de sua disponibilização.

Oito desses prêmios correm o 
risco de expirar já no próximo dia 
9 de fevereiro, caso não sejam res-
gatados. Em janeiro de 2024, sete 
prêmios de R$ 10 mil foram cance-
lados.

A coordenadora do Nota Para-
ná, Marta Gambini, esclarece que 
não apenas os prêmios expiram, 
mas também os créditos de ICMS 
devolvidos por meio do programa. 
Ela destaca a importância de man-
ter os cadastros atualizados, inclu-
sive informações como telefone e 
endereço. “Dessa maneira, o pro-
grama consegue avisar os ganha-
dores sobre prêmios recebidos para 
que eles não percam nem deixem 
expirar os créditos”, enfatiza.

Os consumidores que têm R$ 
10 mil a serem resgatados antes de 
9 de fevereiro foram premiados no 
sorteio 146, realizado em fevereiro 
de 2023. Neste grupo estão dois 
ganhadores de Curitiba, dos bair-
ros Taboão (final de CPF 009-68) 
e Ahú (229-64); um ganhador de 
Pato Branco, bairro Centro (329-
15); uma de Almirante Tamanda-
ré, bairro Tranqueira (169-25), um 
de Guarapuava, bairro Entre Rios 
(399-80), um de Nova Fátima, bair-
ro Centro (389-46), um de Apuca-

Já olhou a conta? Doze prêmios de R$ 10 
mil do Nota Paraná vão expirar até abril
Oito desses prêmios correm o risco de expirar já no dia 9 do próximo mês. Valores 

são cancelados quando não há resgate um ano após a data de sua disponibilização

rana, bairro Centro (309-59) e um 
de Matelândia, bairro Vila Pinto 
(379-04).

Outros dois contemplados te-
rão prêmios de R$ 10 mil cancela-
dos se não fizerem o resgate até o 
dia 9 de março. São consumidores 
de Curitiba, bairro Xaxim (709-00), 
e de Londrina, bairro Vila Ipiran-
ga (459-91). Eles tiveram bilhetes 
sorteados em março de 2023, na 
edição 149 do prêmio. No dia 10 de 
abril expiram prêmios de R$ 10 mil 
de ganhadores de Colombo, bairro 
Jardim Osasco (779-17) e Campo 
Largo, bairro Palmital (739-04). 
Ambos foram contemplados no 
sorteio 152, de abril de 2023.

COMO FUNCIONA – O pro-
grama Nota Paraná funciona de 
maneira simples. Ao fazer uma 
compra em um estabelecimento 
comercial no Paraná, o consumi-
dor pode solicitar a inclusão do seu 
CPF na nota fiscal, o que lhe permi-
te acumular créditos de ICMS.

A partir do acúmulo de R$ 25, 
os créditos devolvidos mensalmen-
te também podem ser transferidos 

para a conta bancária do partici-
pante ou para abater valores do Im-
posto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA).

As notas fiscais em que o CPF 
é inserido são convertidas em bi-
lhetes que concorrem a sorteios 
mensais, durante os quais são dis-
tribuídos prêmios em dinheiro, 
com valores de R$ 50 a R$ 1 milhão. 
Para participar, basta se cadastrar 
no Nota Paraná pelo app (Android 
e iOS) ou pelo site, onde a ficha 
com dados cadastrais – como CPF, 
data de nascimento, nome comple-
to, CEP e endereço – precisa ser 
preenchida para a criação de uma 
senha pessoal.

O Nota Paraná premia também 
entidades beneficentes. Para ajudar 
as instituições, o cidadão deve doar 
as notas fiscais em que não infor-
ma seu CPF. Os bilhetes gerados a 
partir dessas notas são direciona-
dos então às entidades sociais. É 
possível vincular o CPF ao CNPJ 
de uma instituição social para que 
a transferência seja feita de forma 
automática.

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

Já olhou a conta? Doze 
prêmios de R$ 10 mil 
do Nota Paraná vão 

expirar até abril
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